
tratamento precoce desta infecç~ao. Al�em de orientaç~ao pre-

ventiva para as m~aes, como cozimento adequado das carnes,

higienizaç~ao dos alimentos e evitar contato com os dejetos

dos gatos.
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Introduç~ao: A fibrose hep�atica �e um processo em resposta

a danos no fígado e uma das etiologias deste processo �e a

infecç~ao pelo vírus da hepatite C (HCV). Atualmente, o índice

de relaç~ao aspartato aminotransferase-plaquetas (APRI) e o

índice de fibrose-4 (FIB4), a elastografia hep�atica e a bi�opsia

s~ao usados para avaliar o est�agio da doença. No entanto,

existem marcadores diretos associados ao metabolismo dos

componentes hep�aticos da matriz extracelular (MEC) que

poderiam ser utilizados para avaliar o dano progressivo do

tecido hep�atico e a progress~ao para a fibrose.

Objetivo: Avaliar oito marcadores sorol�ogicos diretos

envolvidos na degradaç~ao e deposiç~ao de col�ageno em

pacientes infectados pelo HCV, antes e ap�os o tratamento,

com antivirais de aç~ao direta (DAAs).

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, n~ao ran-

domizado e analítico. O estudo foi desenvolvido utilizando

soro coletado de 24 pacientes antes e ap�os o tratamento para

infecç~ao pelo HCV, com resposta virol�ogica sustentada (SRV),

entre fevereiro de 2018 e agosto de 2019.

Resultados: Dos 24 pacientes incluídos no estudo, 62,5%

eram do sexo feminino e 91,6 % de pacientes tinham o gen-

�otipo 1 do HCV. Houve diminuiç~ao dos valores de APRI e FIB4,

indicando melhora da fibrose ap�os o tratamento, enquanto

houve aumento significativo dos níveis plasm�aticos da

metaloproteinase-1 da matriz do inibidor tecidual (TIMP1) e

diminuiç~ao significativa dos níveis plasm�aticos da

metaloproteinase-2 (MMPII), sugerindo piora da fibrose

mesmo ap�os o tratamento.

Conclus~oes: A an�alise direta dos biomarcadores revelou

um progn�ostico que contradiz as conclus~oes dos m�etodos

indiretos atualmente em uso. Ap�os o tratamento com DAAs,

observou-se uma progress~ao na fibrose hep�atica, indicando a

necessidade de mais pesquisas sobre o uso desses escores,

especialmente APRI e FIB4, derivados de diversos parâmetros

laboratoriais associados �a atividade inflamat�oria, n~ao apenas

�a necrose e apoptose hep�atica. Portanto, os biomarcadores

diretos possuem potencial como ferramentas complemen-

tares para avaliar a progress~ao das doenças hep�aticas e mel-

horar a sa�ude desses pacientes.
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Introduç~ao: A alta recorrência de condiloma acuminado

em alguns pacientes exige a busca por alternativas terapêuti-

cas �as tradicionais. Assim, o uso off-label de isotretinoína

enquanto possibilidade para tratar les~oes anogenitais do HPV

permanece controverso e merece atenç~ao quanto a seus pos-

síveis benefícios para pacientes pouco responsivos �as primei-

ras linhas de tratamento.

Objetivo: Avaliar os desfechos clínicos do uso de isotreti-

noína em monoterapia para tratamento de verrugas

anogenitais.

Metodologia: Revis~ao da literatura na base de dados

PubMed, utilizando os descritores: “condyloma acuminata”,

“isotretinoin” e “therapeutics” unidos por “AND”. Foram

incluídos artigos que abordassem o uso de isotretinoína em

monoterapia para les~oes condilomatosas publicados em

inglês, espanhol e português. Foram excluídas outras revis~oes

e artigos sem acesso integral.
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